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REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S.A.
COMPANHIA FECHADA

CNPJ/MF n.º 94.845.674/0001-30 NIRE n.º 43-3-0000283 7

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

OPresidente doConselho deAdministraçãodaRefinaria PetróleoRiograndenseS.A., pelo presente, convoca
os Srs.Acionistas a comparecerem àAssembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”) daRefinaria de Petróleo
Riograndense S/A (”Companhia”), que se realizará no 19 de março de 2026, às 09 horas, na modalidade
exclusivamente digital, nos termos do art. 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76 e da regulamentação aplicável e,
apenas para fins legais, na sede social da Companhia, situada na Rua Engenheiro HeitorAmaro Barcellos, n.º
551, na Cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, para deliberar sobre a seguinte Ordem do dia:
1.Realização da 4ª (quarta) emissão de debêntures conversíveis em ações, de espécie quirografária, em
duas séries, para colocação privada, da Companhia, nos termos do artigo 59 da Lei das S.A. (“Emissão”),
no valor total de R$451.300.173,78 (quatrocentos e cinquenta e ummilhões, trezentos mil, cento e setenta
e três reais e setenta e oito centavos) (“Valor Total da Emissão”);

2.Autorização à diretoria da Companhia para tomar todas as providências e celebrar todos os
documentos necessários à formalização, efetivação e aperfeiçoamento da Emissão e das deliberações
consubstanciadas na Assembleia, inclusive a celebração do “Instrumento Particular de Escritura da 4ª
(Quarta) Emissão de Debêntures, Conversíveis emAções, da Espécie Quirografária, em 2 (duas) Séries,
para Colocação Privada da Refinaria de Petróleo Riograndense S.A.” (“Escritura”) entre a Companhia
e os debenturistas.

Participação na Assembleia: a Assembleia acontecerá de forma exclusivamente digital, mediante
participação e votação à distância, através da plataforma Microsoft Teams, conforme autorizado pela Lei nº
6.404/76, art. 124, §2º-A, e observado o regulamento disposto na IN 81/2020-DREI. Todas as orientações
necessárias para acesso, participação, e votação à distância estarão disponíveis no endereço eletrônico.
Os acionistas, para participarem da presente Assembleia, deverão apresentar extrato emitido em até 02
(dois) dias úteis antecedentes à realização da Assembleia, contendo a respectiva participação acionária,
fornecida pelo órgão custodiante.
Nos termos do artigo 126, §1º, da Lei nº 6.404/76, os Acionistas poderão ser representados na Assembleia
por um procurador constituído há menos de 01 (um) ano, que seja acionista, administrador da Companhia
ou advogado, sendo necessária a apresentação do respectivo instrumento de mandato com reconhecimento
de firma do outorgante, o qual deverá ser depositado na sede social da Companhia ou enviado através
do e-mail elisa.gayer@refinariariograndense.com.br, até às 17:00 horas do dia 17 de março de 2026, sob
pena de o procurador não poder exercer o mandato.

Rio Grande, RS, 11 de março de 2026.
JORGE MARQUES DE TOLEDO CAMARGO
Presidente do Conselho de Administração
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P A S S I V O 31.12.2025 31.12.2024
PASSIVO CIRCULANTE ....................... 1.268,86 63.371.811,08
Obrigações Tributárias........................ 494,68 2.143,84
Obrigações Sociais e Trabalhistas ..... 774,18 720,12
Dividendos Estatutários ...................... 0,00 46.930.779,33
Outros Débitos.................................... 0,00 16.438.167,79

PATRIMÔNIO LÍQUIDO......................... 1.196.747.035,73 1.228.395.234,44
Capital Social...................................... 423.068.030,00 423.068.030,00
Reservas de Lucros............................ 773.679.005,73 805.327.204,44

TOTAL DO PASSIVO ............................ 1.196.748.304,59 1.291.767.045,52

BALANÇO PATRIMONIAL (em R$)

Rojale Holding S.A.
Administração e Participações

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ Nº 23.584.468/0001-76

NIRE Nº 43300058832
NOVA PETRÓPOLIS - RS.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados Senhores Acionistas,
Cumprindo disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas. as
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2025, acompanhadas do relatório dos auditores independentes. Pela leitura das aludidas
peças, poderão V.Sas. certificar-se da situação em que se encontra a empresa. As
demonstrações financeiras registram a destinação dos lucros do exercício, no pressuposto
desuaaprovação, deacordocomoestabelecidonoparágrafo3° doart. 176daLei 6.404/76.
Permanecemos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem
necessários. Nova Petrópolis - RS., 26 de fevereiro de 2026. DIRETORIA.

NOTA 1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS
A sociedade tem como objetivo a atividade de holding de instituição não financeira,
compra e venda de bens próprios, locação e administração de móveis e imóveis.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras foram elaboradas, em seus aspectos relevantes, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação
societária brasileira, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emiti-
das pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), homologadas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, nos seus aspectos materiais. Para fins de apresentação
destas demonstrações, esse conjunto de regras é também denominado “BR GAAP”.
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de forma con-
sistente para as demonstrações financeiras da Companhia (BR GAAP): a) Base de
Elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo
histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contrapres-
tações pagas em troca de ativos. b) Moeda Funcional e de Apresentação: Os itens
incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando
a moeda do ambiente econômico no qual a Sociedade atua (“moeda funcional”).
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), a moeda funcional
da Companhia. c) Caixa e Equivalentes de Caixa: Incluem depósitos bancários à
vista e investimentos temporários de curto prazo considerados de liquidez imediata
ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um
insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de
custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não
excedem o seu valor de mercado ou de realização. d) Investimentos: O investimento
refere-se à participação societária ajustada pela Equivalência Patrimonial. e) Passi-
vo Circulante: Os passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações mone-
tárias e cambiais auferidos. f) Imposto de Renda e Contribuição Social: A empresa
adotou o cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social aplicando as regras do
regime de tributação com base no Lucro Presumido. g) Provisões: Constitui-se uma
provisão quando a Sociedade possui obrigação legal ou constituída como resultado
de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para
saldar a obrigação. As provisões nas controladas/coligadas são registradas tendo
como base estimativas dos riscos envolvidos, se possível, de forma calculatória, e
quando aplicável, após a oitiva de profissionais específicos alocados a cada caso.
h) Apuração do Resultado: As receitas e despesas são apropriadas de acordo com
o Regime de Competência. i) Uso de Estimativas: A elaboração das demonstrações
contábeis requer que a Administração efetue estimativas e adote premissas, a seu
critério, que podem vir a afetar os valores de ativos e passivos, receitas, custos e
despesas. Os reais valores podem ser diferentes dos estimados.
NOTA 4 – OUTROS CRÉDITOS
O saldo da conta “Outros Créditos”, em 31/12/2024, apresentado noAtivo Circulante,
refere-se ao adiantamento de dividendos pagos aos acionistas. A distribuição do
resultado foi formalmente reconhecida no exercício seguinte, por ocasião da aprova-
ção das demonstrações financeiras na Assembleia Geral Ordinária (AGO).

CONTA Ano 2025 Ano 2024
LUCRO OPERACIONAL BRUTO.................. 0,00 0,00
(-) Despesas Administrativas ...................... (81.488,94) (136.982,73)
(-) Despesas Tributárias ............................. (20.811,90) (166.376,86)
(-) Outras Despesas Operacionais ............. (128,84) (104,36)
Outras Receitas Operacionais.................... 207.640.401,94 197.683.600,40

LUCRO ANTES RESULTADO FINANCEIRO 207.537.972,26 197.380.136,45
(-) Despesas Financeiras............................ (1.062,68) (131,23)
Receitas Financeiras .................................. 73.334,99 319.313,61

LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL ....... 207.610.244,57 197.699.318,83
(-) Contribuição Social ................................ (6.600,15) (28.738,22)

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA.. 207.603.644,42 197.670.580,61
(-) Provisão para o Imposto de Renda........ (11.000,24) (67.299,22)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............... 207.592.644,18 197.603.281,39
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DE CAPITAL. 0,4907 0,4671

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS (em R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (em R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Romeu Lehnen Janete Terezinha Lehnen Marciane Giehl Ludwig
Diretor Presidente Diretora Contadora CRC/RS 71.996/O-0

CONTA Ano 2025 Ano 2024
SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ............. 0,00 0,00
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............... 207.592.644,18 197.603.281,39
(-) PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO:
(-) Reserva Legal ........................................ (10.379.632,21) (9.880.164,07)
(-) Dividendos Estatutários ......................... 0,00 (46.930.779,33)
(-) Distribuição de Lucros............................ (113.300.000,00) 0,00
(-) Reserva de Retenção de Lucros............ (83.913.011,97) (140.792.337,99)

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO.................. 0,00 0,00
DIVIDENDOS POR AÇÃO DE CAPITAL....... 0,000 0,1109

A T I V O 31.12.2025 31.12.2024
ATIVO CIRCULANTE ............................ 217.879,25 17.403.205,46
Caixa e Equivalentes de Caixa........... 187.719,73 939.891,03
Tributos a Recuperar .......................... 30.159,52 25.177,72
Outros Créditos................................... 0,00 16.438.136,71

ATIVO NÃO CIRCULANTE.................... 1.196.530.425,34 1.274.363.840,06
INVESTIMENTOS............................... 1.196.530.425,34 1.274.363.840,06
Ações e Participações ..................... 1.196.530.425,34 1.274.363.840,06

IMOBILIZADO..................................... 0,00 0,00
Custo Original Corrigido .................. 49.000,00 49.000,00
(-) Depreciação Acumulada ............. (49.000,00) (49.000,00)

TOTAL DO ATIVO ................................. 1.196.748.304,59 1.291.767.045,52

Aos acionistas da Companhia ROJALE HOLDING S.AADMINISTRAÇÃO E
PARTICIPAÇÕES

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia ROJALEHOLDINGS.A
ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, dos
lucros acumulados e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da Companhia ROJALE HOLDING S.A ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

Base para Opinião
Nossaauditoria foi conduzidadeacordo comasnormasbrasileirase internacionais
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Contábeis e o
Relatório do Auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que
compreendemorelatóriodaadministração.Nossaopiniãosobreasdemonstrações
contábeis não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Emconexãocomaauditoriadasdemonstraçõescontábeis,nossaresponsabilidade
é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distor-
cido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade daAdministração e da Governança pelas Demonstrações
Contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliaçãodacapacidadedeaCompanhia continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabili-
dade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DESCRIÇÃO Ano 2025 Ano 2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. OPERACIONAIS
Lucro Líquido do Exercício ............................... 207.592.644,18 197.603.281,39

AJUSTES:
Ajuste Equivalência Patrimonial........................ (207.640.401,94) (197.683.600,40)

(AUMENTO)/RED. EM ATIVOS OPERACIONAIS
(Aumento)/Redução de Tributos a Recuperar.. (4.981,80) (6.976,79)
(Aumento)/Redução de Outros Créditos .......... 16.438.136,71 (16.438.136,71)

AUM./(RED.) EM PASSIVOS OPERACIONAIS
Aumento/(Redução) de Obrigações Tributárias (1.649,16) 438,44
Aumento/(Red.) de Obrig. Soc. e Trabalhistas . 54,06 46,92
Aumento/(Redução) de Outros Débitos............ (16.438.167,79) 16.438.167,79

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVID. OPERACIONAIS (54.365,74) (86.779,36)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE INVEST.
Recebimento de Lucros.................................... 285.473.816,66 115.236.486,03

CAIXA LÍQ. DAS ATIVID. DE INVESTIMENTOS 285.473.816,66 115.236.486,03
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE FINANC.
Distribuição de Lucros ...................................... (286.171.622,22) (115.000.000,00)

CAIXA LÍQ. DAS ATIVID. DE FINANCIAM. ......... (286.171.622,22) (115.000.000,00)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DAS DISPONIBILIDADES (752.171,30) 149.706,67
Caixa e equiv. de caixa no início do período ..... 939.891,03 790.184,36
Caixa e equiv. de caixa no fim do período......... 187.719,73 939.891,03
VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA................................ (752.171,30) 149.706,67

NOTA 5 - INVESTIMENTOS
Ajuste da Equivalência Patrimonial:
a) Participação Societária na Companhia Dakota S/A, equivalente a 99,6251%, que
gerou o seguinte ajuste em 31.12.2025:
Patrimônio Líquido da Dakota S/A R$ 143.574.333,07
Participação de 99,6251% em 31/12/2025 R$ 143.036.072,90
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 116.739.888,12
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 26.296.184,78
b) Participação Societária na Companhia Dakota Nordeste S/A, equivalente a
81,7922%, que gerou o seguinte ajuste em 31.12.2025:
Patrimônio Líquido da Dakota Nordeste S/A R$ 842.613.495,71
Participação de 81,7922% em 31/12/2025 R$ 689.192.115,64
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 590.740.308,99
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 98.451.806,65
c) Participação Societária na Companhia Dakota Calçados S/A, equivalente a
99,9956%, que gerou o seguinte ajuste em 31.12.2025:
Patrimônio Líquido da Dakota Calçados S/A R$ 364.318.266,80
Participação de 99,9956% em 31/12/2025 R$ 364.302.236,80
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 281.409.826,29
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 82.892.410,51
NOTA 6 – OUTROS DÉBITOS
O saldo da conta “Outros Débitos”, em 31/12/2024, apresentado no Passivo Circu-
lante, referia-se ao adiantamento de dividendos recebidos da Controlada Dakota
S/A. A distribuição do resultado na investida foi formalmente reconhecida no exercí-
cio seguinte, por ocasião da aprovação das demonstrações financeiras na Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO).
NOTA 7 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
Em 31 de Dezembro de 2025, o Capital Social totalmente integralizado é de R$
423.068.030,00 (Quatrocentos e vinte e três milhões, sessenta e oito mil e trinta
reais), dividido em 423.068.030 (Quatrocentos e vinte e três milhões, sessenta e oito
mil e trinta) ações Ordinárias Nominativas, sem valor nominal.
b) Reserva de Lucros
Representa o montante que a empresa transfere da conta Lucros Acumulados, para
futuros aumentos de Capital Social, para distribuição de lucros ou compensação de
prejuízos e outras destinações, a critério da reunião dos acionistas.
NOTA 8 - OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Trata-se de receitas com equivalência patrimonial positiva.
NOTA 9 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros foram determi-
nados por intermédio de informações disponíveis no mercado e metodologias apro-
priadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpre-
tação dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor de realização mais
adequada, a qual todavia se sujeita a variáveis e oscilações de mercado.
Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado:
Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos em conta corrente mantidos em bancos
têm seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis. Para as aplicações
financeiras, o valor de mercado foi apurado com base nas cotações de mercado
desses títulos, resultando em valores idênticos aos saldos contábeis.
Risco de Derivativos: A Sociedade não efetua aplicações de caráter especulativo em
derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Sendo assim, em 31.12.2025 não
foram contabilizadas provisões de riscos com perdas em derivativos nos termos da
NBC TG 48 do CFC – Conselho Federal de Contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO (em R$)

Member of

Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis
Nossosobjetivossãoobtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõescontábeis,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a
auditoria realizadadeacordocomasnormasbrasileirase internacionaisdeauditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bemcomoobtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos
da Companhia.
· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existeuma incertezasignificativaemrelaçãoaeventosoucircunstânciasquepossa
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluirmodificaçãoemnossaopinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoriaobtidasatéadatadenossorelatório.Todavia,eventosoucondições futuras
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam
ascorrespondentes transaçõeseoseventosdemaneira compatível comoobjetivo
de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Porto Alegre (RS), 26 de fevereiro de 2026.

LETICIA PIERETTI
Contadora CRC/RS 60.576
CONFIDOR AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/RS 2-209-T-SP/F/RS
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P A S S I V O 31.12.2025 31.12.2024
PASSIVO CIRCULANTE ................... 20.533.155,26 45.993.335,62
Obrigações Tributárias.................... 882.899,70 752.620,00
Obrigações Sociais e Trabalhistas . 87.279,26 10.767,08
Credores Diversos .......................... 269.000,00 1.650.017,67
Adiantamento para Futuro Aumento
de Capital........................................ 15.000.000,00 40.000.000,00
Dividendos Estatutários .................. 4.293.976,30 3.579.930,87

PATRIMÔNIO LÍQUIDO..................... 368.338.348,10 310.972.493,31
Capital Social.................................. 243.000.000,00 203.000.000,00
Reservas de Lucros........................ 125.338.348,10 107.972.493,31

TOTAL DO PASSIVO ........................ 388.871.503,36 356.965.828,93

BALANÇO PATRIMONIAL (em R$)

MDM EMPREENDIMENTOS
E PARTICIPAÇÕES S/A
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ Nº 07.243.514/0001-17 - NIRE 43300045030

NOVA PETRÓPOLIS – RS.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados Senhores Acionistas,

Cumprindodisposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciaçãodeV.Sas. as demonstrações financeiras relativas aoexercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do relatório dos auditores independentes. Pela leitura das aludidas peças, poderão
V.Sas. certificar-se da situação em que se encontra a empresa. As demonstrações financeiras registram a destinação dos lucros do exercício, no
pressuposto de sua aprovação, de acordo com o estabelecido no parágrafo 3° do art. 176 da Lei 6.404/76.

Permanecemos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.
Nova Petrópolis - RS., 25 de fevereiro de 2026. DIRETORIA.

NOTA 1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS
A sociedade tem como objetivo a atividade de holding de instituição não
financeira, compra e venda de bens próprios, locação e administração de
móveis e imóveis.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Asdemonstraçõescontábeis foramelaboradas,emseusaspectosrelevantes,
de acordo comas práticas contábeis adotadas noBrasil, as quais abrangem
a legislação societária brasileira, os Pronunciamentos, as Orientações e as
InterpretaçõesemitidaspeloComitêdePronunciamentosContábeis (“CPC”),
homologadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, nos seus aspectos
materiais. Para fins de apresentação destas demonstrações, esse conjunto
de regras é também denominado “BR GAAP”.
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de forma
consistente para as demonstrações financeiras da Companhia (BR GAAP):
a)BasedeElaboração:Asdemonstraçõesfinanceiras foramelaboradascom
base no custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. b) Moeda Funcional
e de Apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da
Companhia são mensurados usando a moeda do ambiente econômico no
qual a Sociedade atua (“moeda funcional”). As demonstrações financeiras
são apresentadas em reais (R$), amoeda funcional daCompanhia. c) Caixa
e Equivalentes de Caixa: Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários
à vista, investimentos temporários de curto prazo considerados de liquidez
imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão
sujeitosauminsignificanteriscodemudançadevalor,osquaissãoregistrados
pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas
dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização.
d) Estoques: Compõem-se de imóveis destinados à locação e venda, conta-
bilizadosao custo deaquisição. e) Investimentos:Refere-se a investimentos
não relevante, registro pelo valor de custo de aquisição. f) Imobilizado/
Intangível: Registrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido de
depreciação. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada
de cada ativo pelo método linear. A vida útil estimada, os valores residuais
e os métodos de depreciação estão em processo de revisão e o efeito de
quaisquer mudanças nas estimativas será contabilizado prospectivamente.
g) Demais Ativos: Os demais ativos são apresentados ao valor de custo
ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações
monetárias e cambiais auferidos. h) Passivo Circulante: Os passivos são
demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias e
cambiais auferidos. i) Imposto deRenda eContribuição Social:ASociedade
adotou o cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social aplicando as
regras do regime de tributação com base no Lucro Presumido. j) Provisões:
Constitui-se uma provisão quando a Sociedade possui obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação.As provisões são
registradas tendo comobase estimativas dos riscos envolvidos, se possível,
de forma calculatória, e quando aplicável, após a oitiva de profissionais
específicos alocados a cada caso. k) Apuração do Resultado: As receitas
e despesas são apropriadas de acordo com o Regime de Competência.
l) Uso de Estimativas: A elaboração das demonstrações contábeis requer
que a Administração efetue estimativas e adote premissas, a seu critério,
que podem vir a afetar os valores de ativos e passivos, receitas, custos e
despesas. Os reais valores podem ser diferentes dos estimados.
NOTA 4 – ALUGUÉIS A RECEBER
O saldo da conta Aluguéis a Receber, no Ativo Circulante, compõe-se de
créditos por locação de imóveis.
NOTA 5 – ESTOQUES DE IMÓVEIS
Contas 31.12.2025 em R$ 31.12.2024 em R$
Terrenos.................................. 210.420.367,26 201.276.225,22
Prédios.................................... 135.309.967,32 130.105.331,32
Construções em Andamento .. 21.949.300,98 11.588.372,96
TOTAIS ................................... 367.679.635,56 342.969.929,50
Os estoques foram avaliados conforme descrito na Nota N° 3 letra "d", e os
valores contabilizados não excedem ao valor de mercado.

CONTA Ano 2025 Ano 2024
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA........... 25.309.742,76 22.158.359,74
(-) Custos dos Serviços Prestados .......... (4.239.385,21) (3.780.140,19)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO............... 21.070.357,55 18.378.219,55
(-) Despesas Administrativas................... (305.276,44) (163.714,14)
(-) Despesas Tributárias .......................... (64.901,00) (31.705,49)
(-) Outras Despesas Operacionais .......... 0,00 (700.000,00)
Outras Receitas Operacionais................. 107.423,23 286.469,67

LUCRO ANTES RESULT. FINANCEIRO.... 20.807.603,34 17.769.269,59
(-) Despesas Financeiras......................... (58.058,90) (220.565,97)
Receitas Financeiras ............................... 318.844,14 136.200,83

LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL .... 21.068.388,58 17.684.904,45
(-) Contribuição Social ............................. (797.423,38) (698.297,11)

LUCRO ANTES DO IMP. DE RENDA......... 20.270.965,20 16.986.607,34
(-) Imposto de Renda............................... (2.191.064,98) (1.913.214,20)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............ 18.079.900,22 15.073.393,14
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DE CAP...... 0,0744 0,0743

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS (em R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Romeu Lehnen Janete Terezinha Lehnen
Diretor Presidente Diretora Vice-Presidente

Marciane Giehl Ludwig
Contadora CRC/RS 71.996/O-0

CONTA Ano 2025 Ano 2024
SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO.......... 0,00 0,00
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............ 18.079.900,22 15.073.393,14
(-) PROP. DE DESTIN. DO RESULTADO: .
(-) Reserva Legal ..................................... (903.995,01) (753.669,66)
(-) Dividendos Estatutários ...................... (4.293.976,30) (3.579.930,87)
(-) Reserva de Retenção de Lucros......... (12.881.928,91) (10.739.792,61)

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO............... 0,00 0,00
DIVIDENDOS POR AÇÃO DE CAPITAL.... 0,0177 0,0176

A T I V O 31.12.2025 31.12.2024
ATIVO CIRCULANTE ........................ 388.029.843,25 355.873.057,28
Caixa e Equivalentes de Caixa....... 12.944.114,31 3.495.766,60
Adiantamentos a Fornecedores...... 3.787,09 0,00
Aluguéis a Receber......................... 4.133.096,04 3.943.636,35
Estoques de Imóveis ...................... 367.679.635,56 342.969.929,50
Tributos a Recuperar ...................... 14.765,12 727,87
Outros Créditos............................... 3.235.000,00 5.442.631,40
Despesas Antecipadas ................... 19.445,13 20.365,56

ATIVO NÃO CIRCULANTE................ 841.660,11 1.092.771,65
REALIZÁVELA LONGO PRAZO.... 71.387,13 71.387,13
Depósitos Judiciais ...................... 71.387,13 71.387,13

INVESTIMENTOS........................... 2.392,34 1.359,28
Ações e Participações ................. 2.392,34 1.359,28

IMOBILIZADO................................. 767.880,64 1.020.025,24
Custo Original Corrigido .............. 1.852.621,12 1.852.621,12
(-) Depreciação Acumulada ......... (1.084.740,48) (832.595,88)

INTANGÍVEL................................... 0,00 0,00
Bens Intangíveis .......................... 480,99 480,99
(-) Amortizações Acumuladas ...... (480,99) (480,99)

TOTAL DO ATIVO ............................. 388.871.503,36 356.965.828,93

Aos acionistas da Companhia
MDM EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da CompanhiaMDMEMPRE-
ENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações
do resultado, dos lucros acumulados e dos fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Companhia MDM EMPREENDIMENTOS E
PARTICIPAÇÕES S/A em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsa-
bilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentesemrelaçãoàCompanhiadeacordocomosprincípioséticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e
cumprimos comasdemais responsabilidades éticas deacordo comessas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Contá-
beis e o Relatório do Auditor
AadministraçãodaCompanhiaéresponsávelporessasoutras informações
que compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as
demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não
expressamosqualquer formadeconclusãodeauditoriasobreesserelatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa
responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo,
considerar seesse relatórioestá,de forma relevante, inconsistentecomas
demonstraçõescontábeisoucomnossoconhecimentoobtidonaauditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
relatório da administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não
temos nada a relatar a este respeito.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

CONTA Ano 2025 Ano 2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. OPERAC.
Lucro Líquido do Exercício ........................ 18.079.900,22 15.073.393,14

AJUSTES:
Depreciação............................................... 252.144,60 251.993,37

(AUM.)/RED. EM ATIVOS OPERACIONAIS
(Aumento)/Redução de Adiantamento
a Fornecedores.......................................... (3.787,09) 19.622,49
(Aumento)/Red. de Aluguéis a Receber .... (189.459,69) (281.545,44)
(Aumento)/Red. do Estoque de Imóveis.... (24.709.706,06) (50.992.326,02)
(Aumento)/Red. de Tributos a Recuperar.. (14.037,25) 729,22
(Aumento)/Redução de Outros Créditos ... 2.207.631,40 (5.441.747,08)
(Aumento)/Red. de Desp. Antecipadas ..... 920,43 1.137,85
(Aumento)/Redução do Realizável a
Longo Prazo .............................................. 0,00 50.481,10

AUM./(RED.) EM PASSIVOS OPERACIONAIS
Aumento/(Redução) das Obrig. Tributárias 130.279,70 39.331,58
Aum./(Red.) das Obrig. Sociais e Trabalhistas 76.512,18 29,43
Aumento/(Red.) dos Credores Diversos.... (1.381.017,67) 407.200,05

CAIXA LÍQ. DAS ATIVID. OPERACIONAIS . (5.550.619,23) (40.871.700,31)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE INVEST.
Aquisição de Imobilizado ........................... 0,00 (18.149,57)
Aquisição de Ações e Participações.......... (1.033,06) (1.100,58)

CAIXA LÍQ. DAS ATIVID. DE INVEST. ......... (1.033,06) (19.250,15)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE FINANC.
Integralização de Capital ........................... 40.000.000,00 13.000.000,00
Adiantamento para Aumento de Capital .... (25.000.000,00) 27.000.000,00

CAIXA LÍQ. DAS ATIVID. DE FINANC. ........ 15.000.000,00 40.000.000,00
VARIAÇÃO LÍQ. DAS DISPONIBILIDADES. 9.448.347,71 (890.950,46)
Caixa e equiv. de caixa no início do período 3.495.766,60 4.386.717,06
Caixa e equiv. de caixa no fim do período.. 12.944.114,31 3.495.766,60
VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA......................... 9.448.347,71 (890.956,46)

Contabilidade.
NOTA 16 – COBERTURA DE SEGUROS
A sociedade adota a política de contratar cobertura de seguros para os
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade.
As premissas de risco adotada, dada sua natureza, não fazem parte do
escopo de auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente
não foram auditadas por nossos auditores independentes.
A sociedade mantém apólices de seguros contratados junto a seguradoras
idôneas do país, havendo sido consultados especialistas na área, seguros
estes que levam em consideração a natureza e o grau de riscos envolvidos.
NOTA 17 – CONTINGÊNCIAS DE PROCESSOS JUDICIAIS
A Empresa é parte em processos de natureza cível e tributário, que estão
sendo discutidos judicialmente. Em 31/12/2025, com base na avaliação de
seus consultores jurídicosexternos, foramestimadospassivos contingentes
como perdas “possíveis”, no montante de R$ 134.834,28 e perdas “prová-
veis”, nomontante deR$262.816,89, havendo depósitos judiciais que estão
vinculados a estes processos, no montante de R$ 71.387,13.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
MÉTODO INDIRETO (em R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (em R$)

NOTA 6 - OUTROS CRÉDITOS
O saldo da conta “Outros Créditos”, registrado no Ativo Circulante, é com-
posto por adiantamentos para aquisição de imóveis e créditos referentes a
operações pendentes de liquidação.
NOTA 7 – IMOBILIZADO

31.12.2024
31.12.2025 em R$ em R$ Taxa

Valor Deprec. Valor Valor Depr.
Conta Corrigido Acumul. Residual Residual %
Móveis e
Utensílios 1.158.641,93 (474.547,18) 684.094,75 799.959,79 10
Veículos 681.397,60 (597.611,71) 83.785,89 220.065,45 20
Computadores
e Periféricos 12.581,59 (12.581,59) 0,00 0,00 10
TOTAIS 1.852.621,12 (1.084.740,48) 767.880,64 1.020.025,24
NOTA 8 – INTANGÍVEL

31.12.2024
31.12.2025 em R$ em R$ Taxa

Valor Amort. Valor Valor Amort.
Conta Corrigido Acumul. Residual Residual %
Softwares 480,99 (480,99) 0,00 0,00 20
TOTAIS 480,99 (480,99) 0,00 0,00
NOTA 9 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Conta 31.12.2025 em R$ 31.12.2024 em R$
Imposto de Renda (IRPJ) ....... 556.927,92 491.209,32
Contribuição Social (CSLL) .... 208.710,85 180.439,00
PIS ......................................... 14.311,38 13.297,67
COFINS ................................. 66.052,50 61.373,85
IRRF ...................................... 354,98 714,76
Outros Tributos ...................... 36.542,07 5.585,40
TOTAIS ................................... 882.899,70 752.620,00
NOTA 10 – CREDORES DIVERSOS
Conta 31.12.2025 em R$ 31.12.2024 em R$
Contas a Pagar (a) ................. 269.000,00 1.650.000,00
Outros Débitos a Pagar .......... 0,00 17,67
TOTAIS ................................... 269.000,00 1.650.017,67
a)Osaldo está composto pelo valor a pagar referente a compras de imóveis.
NOTA 11 – ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
Registra os adiantamentos de recursos dos Acionistas, para futura incor-
poração ao Capital Social.
NOTA 12 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social: Em 31 de Dezembro de 2025, o Capital Social totalmente
integralizadoédeR$243.000.000,00 (duzentosequarentae trêsmilhõesde
reais), divididoem121.500.000 (centoevinteeummilhõesequinhentosmil)
ações Ordinárias e 121.500.000 (cento e vinte e um milhões e quinhentos
mil) ações Preferenciais, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada. b)
Reserva de Lucros: Representa o montante que a Sociedade transfere da
conta Lucros Acumulados, para futuros aumentos de Capital Social, para
distribuição de lucros ou compensação de prejuízos e outras destinações,
a critério da reunião dos acionistas.
NOTA 13 – RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
A reconciliação da Receita Operacional Bruta para a Receita Operacional
Líquida é demonstrada a seguir:
Conta Ano 2025 em R$ Ano 2024 em R$
Receita Operacional Bruta...... 26.356.226,71 23.081.832,44
(-) Deduções da Receita
Operacional Bruta................. (1.046.483,95) (923.472,70)
Receita Operacional Líquida .. 25.309.742,76 22.158.359,74
NOTA 14 - OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Trata-se de Receitas com Recuperação de Despesas eAlienação de Bens
Patrimoniais.
NOTA 15 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros foram
determinados por intermédio de informações disponíveis no mercado e
metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julga-
mento foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir
a estimativa do valor de realizaçãomais adequada, a qual todavia se sujeita
a variáveis e oscilações de mercado.
Critérios,premissase limitaçõesutilizadosnocálculodosvaloresdemercado:
Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos em conta corrente mantidos
em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis.
Para as aplicações financeiras, o valor de mercado foi apurado com base
nas cotações de mercado desses títulos, resultando em valores idênticos
aos saldos contábeis.
Risco de Derivativos: A Sociedade não efetua aplicações de caráter espe-
culativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Sendo assim,
em 31.12.2025 não foram contabilizadas provisões de riscos com perdas
em derivativos nos termos da NBC TG 48 do CFC – Conselho Federal de

Responsabilidade da Administração e da Governança pelas De-
monstrações Contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessáriosparapermitir aelaboraçãodedemonstraçõescontábeis livres
dedistorção relevante, independentementesecausadapor fraudeouerro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é respon-
sável pela avaliação da capacidade de aCompanhia continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações contábeis.
Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações
Contábeis
Nossos objetivos sãoobter segurança razoável de queasdemonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de
umaperspectiva razoável, asdecisõeseconômicasdosusuários tomadas
com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional,
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Companhia.
· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração.
· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de au-
ditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos
ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeisou incluirmodificaçãoemnossaopinião,seasdivulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional.
· Avaliamosaapresentaçãogeral, aestruturaeoconteúdodasdemonstra-
çõescontábeis, inclusiveasdivulgaçõeseseasdemonstraçõescontábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante
nossos trabalhos.
Porto Alegre (RS), 25 de fevereiro de 2026.

LETICIA PIERETTI
Contadora CRC/RS 60.576
CONFIDOR AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/RS 2-209-T-SP/F/RS

Member of
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2025

19.410
4.280
13.300
5.835
3.304
11.188
1.335
5.578
64.230

5.838
31.250
28.101
65.189

150.501
13.461
163.962
293.381

2024

23.960
4.216
10.530
4.756
2.818
10.420
1.045
7.629
65.374

5.141
19.775

-
24.916

150.501
73.784
224.285
314.575

TERACOM TELEMÁTICAS.A.
Relatório da Diretoria: AAdministração da Teracom Telemática S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias,
submete à apreciação de seus acionistas as Demonstrações Financeiras relativa ao período findo em 31 de dezembro de
2025, elaboradas em conformidade com a Legislação Societária.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)

CNPJ 02.820.966/0001-09 NIRE 43300057119

BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

2025

26.393
112.018
92.716
11.595
7.205
3.191

253.118

773
191

39.149
58
92

40.263
293.381

2024

54.723
103.466
96.877
12.230
5.884
2.660

275.840

1.306
165

36.525
74
665

38.735
314.575

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Clientes
Estoques
Impostos a recuperar
Adiantamentos
Outras contas a receber
Total circulante
Não Circulante
Clientes
Depósitos judiciais
Imobilizado
Intangível
Impostos diferidos
Total não circulante

Total do Ativo

Nota

3
4
5

3

6

7

Passivo
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Obrigações Sociais e Trabalhistas
Obrigações Fiscais
Adiantamento de clientes
Dividendos e JSCP a pagar
Outras contas a pagar
Provisão para Serviços
Total Circulante
Não Circulante
Provisão p/conting. Trabalhistas
Empréstimos e financiamentos
Dividendos e JSCP a pagar
Total não Circulante
Patrimônio Líquido
Capital Social
Reservas de Lucros
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e do patrim. líq.

Nota

8
9
10
11

12
9

13
13

Receita Líquida de Vendas
Custo dos Produtos Vendidos e Serv. Prestados
Lucro Bruto
(Despesas) Receitas operacionais
Despesas com Vendas
Despesas Administrativas
Gastos com pesquisa e desenvolvimento
Outras Receitas/Despesas Operacionais
Resultado antes das receitas (desp.) financeiras
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Variação cambial, líquida
Resultado financeiro líquido
Lucro antes IR e da contribuição social
Imposto de Renda e contrib. social - Corrente
Imposto de Renda e contrib. social - Diferido
Lucro líquido do exercício

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRAGENTES

Resultado do exercício
Outros resultados abrangentes
Resultado abrangente total

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
2025

21.777

2.565
1.870
(3.100)
697
690

1.522
248
573

(10.165)
7.261
(26)
635

(2.158)

(4.657)
2.770
1.079
(1.275)
20.305
(878)
19.427

(5.411)
(10)

(5.420)

(53.232)

15.100
(4.205)
(42.338)
(28.330)
54.723
26.393

2024
24.456

2.576
839
834
(178)
562
513
204
634

(4.735)
(489)
11

1.235
2.651

5.315
(2.060)
(4.956)
5.042
32.454
(384)
32.070

(2.682)
-

(2.682)

(46.409)

14.900
(4.730)
(36.239)
(6.851)
61.574
54.723

Fluxo de caixa das Atividades Operacionais
Lucro do exercício
Ajustes para conciliar o resultado as disp.
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e Amortização
Prov.(Reversão) p/créditos de liquid. duvidosa, líq.
Provisão(Reversão) para perda no estoque, líquido
Provisão(Reversão) para riscos trabalhistas
Variação Cambial não efetiva
Encargos e Variação Cambial s/financiamentos
Baixa do Ativo Imobilizado
Impostos diferidos
(Aumento) redução em ativos:
Clientes
Estoques
Depósitos judiciais
Impostos a recuperar
Outras contas a receber
Aumento (redução) em passivos:
Fornecedores
Obrigações sociais e trabalhistas
Obrigações fiscais
Outras contas a pagar
Caixa Gerado nas operações
Juros pagos sobre empréstimos
Caixa líq. (aplic. nas) gerado pelas ativ. operac.
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de Imobilizado
Aquisições de Intangível
Caixa líq. (aplic.nas) gerado p/ativ. de invest.
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos
Empréstimos e financiamentos
Contratação de empréstimos e financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos
Caixa líq. (aplic. nas) gerado p/ativ. de financ.
Redução de caixa e equivalente de caixa. liquidos
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital
social

150.501
-
-
-
-
-
-

150.501
-
-
-
-
-
-

150.501

Prej./Lucros
acumulados

-
24.456

-
-

(1.223)
(232)

(23.000)
(0)

21.777
(18.810)

-
(1.088)
(207)

(1.672)
(0)

Total patrim.
líquido
245.062
24.456
(45.000)

-
-

(232)
-

224.286
21.777
(81.893)

-
-

(207)
-

163.962

Saldos em 31/12/2023
Lucro líquido do exercício
Lucros distribuídos
Destinação reserva de novos investim.
Constituição de reserva legal
Distribuição de dividendos e JSCP
Constitiuição de reserva de lucros
Saldos em 31/12/2024
Lucro líquido do exercício
Lucros distribuídos
Destinação reserva de novos investim.
Constituição de reserva legal
Distribuição de dividendos
Constitiuição de reserva de lucros
Saldos em 31/12/2025

Reserva
Legal
9.478

-
-
-

1.223
-
-

10.701
-
-
-

1.088
-
-

11.789

Res. Lucros
a Realizar

32.054
-

(10.000)
(22.054)

-
-

23.000
23.000

-
(10.000)
(13.000)

-
-

1.672
1.672

Res. p/efetivação
denovos Invest.

53.029
-

(35.000)
22.054

-
-
-

40.083
-

(53.083)
13.000

-
-
-
-

Reserva de Lucros

1. Contexto operacional: A Teracom Telemática S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, estabelecida
no Brasil, com sede em Eldorado do Sul, localizada na Rua América, número 1000, Rio Grande do Sul. A Companhia é fabricante
de equipamentos para o setor de telecomunicações e informática, provendo soluções avançadas de Metro Ethernet (Switches e
Roteadores), soluções para o ambiente Corporativo (Switches e Wi-Fi), Concentradores e Terminais GPON, Multiplexadores
DWDM, Servidores, bem como Sistemas de Gerenciamento de Redes para telecomunicações. Os produtos são voltados para a
transmissão de voz e dados, produzidos com tecnologia própria, desenvolvida através de investimentos na área de Pesquisa e
Desenvolvimento, e incorporam grande valor tecnológico capaz de fornecer soluções completas aos clientes da Companhia por
preços competitivos. 2. Base de preparação: a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil com observâncias aos pronunciamentos, as orientações e as
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria, em 27 de fevereiro de 2026. Todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. b. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações
financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras
apresentadas na moeda funcional foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. c.
Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas CPC exige que a
Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são
revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. 2.1 Principais políticas contábeis: As principais políticas
contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de
modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. a. Moeda estrangeira: Transações em moeda
estrangeira são convertidas para a moeda funcional pela taxa de câmbio das datas das transações. Ativos e passivos monetários
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são convertidos para a moeda funcional à taxa de
câmbio apurada naquela data. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas
taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na
demonstração do resultado. b. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem os saldos em caixa, conta movimento e aplicações
financeiras de liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor. Por conseguinte, um investimento,
normalmente, qualifica-se como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou
menos, a contar da data da contratação. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa estão registradas por
valores equivalentes ao valor justo na data do encerramento do exercício. Estas aplicações estão disponíveis para utilização no
fluxo de caixa diário. As aplicações, cuja destinação não será a manutenção das operações e seu uso será a partir de 90 dias,
são separadas de caixa e equivalentes de caixa e classificadas como aplicações financeiras no balanço patrimonial. c.
Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável, dos dois o menor. O custo
é determinado usando-se o método do custo médio ponderado. O valor realizável líquido é o preço de compra estimado para o
curso normal dos negócios, acrescidos dos custos e despesas de compra. A política interna da Companhia para constituição de
provisão incluí: provisão para itens sem giro há mais de 3 anos, sem uso ou sem previsão de uso nos próximos dois anos. Além
disso, materiais avaliados como obsoletos, sem previsão de utilização para novos produtos ou cuja recuperabilidade é
improvável. d. Ativos imobilizados: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O
custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são incluídos no valor
contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando forem prováveis que fluam
benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil
de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado
do exercício, quando incorridos, desde que não alterem de forma relevante a vida útil do bem. A depreciação é calculada usando
o método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. O valor contábil de um ativo é
imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado.
Os terrenos não são depreciados. e. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos são revisados para a verificação de
impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma
perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor
mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. f. Provisões: Provisões são
reconhecidas quando a Companhia tiver uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento
passado; for provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação; e uma estimativa confiável do valor
da obrigação puder ser feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte,
por exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o
reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida
de qualquer reembolso. g. Imposto de renda e contribuição social: A despesa com imposto de renda e contribuição social
compreende os impostos correntes e diferidos. Os impostos correntes e diferidos são reconhecidos no resultado a menos que
estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido, em outros resultados abrangentes. O imposto de
renda e a contribuição social são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro
tributável excedente de R$ 240 por ano para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro
líquido. O imposto corrente é o imposto devido sobre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou
substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e quaisquer ajustes de diferenças
temporárias resultantes da eliminação de receitas ou despesas não tributáveis em exercícios anteriores. O imposto diferido é
reconhecido com relação aos prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre os valores de ativos e passivos para fins
contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação, à medida que exista expectativa de geração de resultado
tributável suficiente para a utilização de tais créditos. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são
revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. h. Capital social:
O capital social está integralmente dividido em ações ordinárias, classificadas no patrimônio líquido. i. Receita financeira: A
receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de

2025
296.064
(184.566)
111.498

(42.520)
(43.559)
(42.381)
34.219
17.257
7.651
(2.761)
358

5.248
22.505
(155)
(573)
21.777

2024
259.961
(145.441)
114.520

(39.546)
(43.542)
(41.219)
30.602
20.815
9.264
(3.054)
(1.407)
4.803
25.618
(528)
(634)
24.456

2025
21.777

-
21.777

2024
24.456

-
24.456

Nota

6
3
4
12

9
6
7

9

6

9
9

7. Imposto de renda e contribuição social: a. Impostos diferidos: A
Companhia analisou as estimativas de resultado futuros e constatou que,
embora as projeções mostrem lucro contábil, é provável que os lucros fiscais
futuros sujeitos à tributação disponíveis para serem utilizados sejam
reduzidos. A Companhia considerou na análise a utilização do benefício da Lei
do Bem e exclusão do crédito financeiro da Lei de Informática, que reduzem
significativamente os lucros fiscais futuros. Desta forma a Companhia
constituiu os impostos diferidos somente para as diferenças temporárias.

A movimentação na provisão para perdas de estoques está apresentada
abaixo:

Saldo no início do exercício
Reversão (Constituição) de provisão
Saldo no fim do exercício

2025
(7.509)
3.100
(4.409)

2024
(6.676)
(833)

(7.509)

(i) De acordo com a lei 13.969 de 2019 são habilitados créditos financeiros para
a compensação de impostos federais. Para esta habilitação ocorrer, a Compan-
hia deve fazer investimentos na área de Pesquisa e Desenvolvimento.
6. Imobilizado: A composição do ativo imobilizado:

A movimentação na provisão para perdas esperadas com créditos de
liquidação duvidosa está apresentada abaixo:
PDD
Saldo no início do exercício
Constituição de provisão
Perda Efetiva
Reversão de provisão
Saldo no fim do exercício
4. Estoques:
Produtos Acabados
Produtos Acabados em Poder de Terceiros
Produtos em Elaboração
Matérias-primas
Matérias-primas em Poder de Terceiros
Provisão p/Perda de Estoques (Poder de Terceiros)
Provisão para Perda de Estoques (Obsoletos)
Total

2025
(6.780)
(5.189)

23
3.296
(8.650)

2024
(5.941)
(3.389)
327

2.223
(6.780)

2025
33.977
511

3.661
58.422
554
(41)

(4.368)
92.716

2024
33.630
628

5.453
64.105
570
(323)

(7.186)
96.877

5. Impostos a recuperar:
Imposto de Renda e Contribuição Social
Benefício P&D RN/PPB Lei 13969 de 2019 (i)
ICMS s/ Operações Diversas
PIS a Recuperar
COFINS a Recuperar
Demais Impostos
Total

2025
2.020
7.775
905
118
540
237

11.595

2024
2.643
7.731
835
124
573
324

12.230

12. Provisão para contingências: A Companhia é parte (polo passivo) em
ações judiciais perante tribunais, decorrentes do curso normal das operações,
envolvendo questões trabalhistas. No final do exercício, a Companhia possui
o montante de R$ 5.837 (R$ 5.141 em 2024) provisionado como contingências
prováveis de perda, de acordo com a posição da administração e de seus
assessores jurídicos, as quais são relacionadas a riscos trabalhistas. A
Companhia também possui outros processos e obrigações trabalhistas
avaliados pelos assessores jurídicos como risco possível de perda, no
montante de R$ 130 (R$ 80 também em 2024), os quais são relacionados a
riscos trabalhistas, para os quais, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, nenhuma provisão foi constituída. 13. Patrimônio líquido:
a. Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2025 e 2024 é
composto de 15.000.000 ações ordinárias, no valor nominal de R$ 10,03 cada
uma. b. Reserva de lucros: De acordo com o estatuto da Companhia, do
resultado apurado, após dedução dos eventuais prejuízos acumulados,
poderá ser destacada uma parcela correspondente à participação nos lucros
destinados aos Acionistas da Companhia, respeitando o limite que a
legislação estabelece. O saldo remanescente do resultado do exercício terá a
destinação de 5% (cinco por cento) para a constituição de Reserva Legal. E,
após a distribuição de dividendos obrigatórios, o saldo remanescente, exceto
se outra for a decisão aprovada em Assembleia Geral, será destinado à
constituição da Reserva para Efetivação de Novos Investimentos. c.
Dividendo mínimo obrigatório: Do saldo remanescente, do item anterior,
ajustado na forma da lei, 1% (um por cento), no mínimo, serão distribuídos aos
acionistas como dividendo obrigatório. Em 2025, foi destinado o montante de
R$ 207 a título de dividendos obrigatórios conforme o Estatuto Social. Durante
o exercício, foi revertido da Reserva de Novos Investimentos o montante de
R$ 53.083 e foi destinado da Reserva de Lucros a Realizar o montante de R$
10.000, ambos com destinação à Dividendos a Pagar, de acordo com as
ATAS de AGE aprovadas. 14. Receita operacional líquida: Abaixo,
apresentamos a conciliação entre a receita bruta, para fins fiscais, e a receita
apresentada nas demonstrações de resultados do exercício:

Nota: As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas
Explicativas, estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia,
inclusive com o parecer de auditoria emitido pela

PriceWaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda
CRC 2SP000.160/F-6

Marcelo de Souza Nicolau - Contador - CRC 1SP-255.758/O-9
Antônio Carlos Tiecher Pôrto - Presidente.

Venda de Produtos
Venda de Mercadorias
Prestações de Serviços
Total da receita bruta
(-) Impostos sobre as Vendas
(-) Devoluções, abatimentos e cancelamentos
Receita Líquida de Vendas

2024
296.983
25.242
13.456
335.681
(66.196)
(9.524)
259.961

2025
326.421
33.023
18.937
378.381
(75.836)
(6.482)
296.063

Abaixo, apresentamos a composição da receita bruta fiscal, por região:

Receita no Brasil
Receita no exterior
Receita bruta

2025
363.739
14.642
378.381

2024
324.875
10.806
335.681

2024
Deprec.
acumul.

-
(3.567)
(2.980)
(15.278)
(4.735)
(5.295)
(157)

(2.309)
-

(34.321)

Líquido
7.037
14.999
458

6.825
3.856
1.636
16

1.479
219

36.525

Custo
7.037
18.567
3.439
22.103
8.591
6.931
173

3.788
217

70.846

Taxas anuais
de Deprec. (%)

2%
8%
6%
5%
13%
10%
6%

Terrenos
Prédios e Edificações
Móveis & Utensílios
Máquinas e Equipamentos
Instalações
Computadores e Periféricos
Equipamentos Telefônicos
Máquinas e Equipamentos Datacom
Imobilizações em Andamento

Deprec.
acumul.

-
(3.880)
(3.102)
(16.253)
(5.169)
(5.032)
(166)

(2.559)
-

(36.161)

Líquido
7.037
14.892
347

7.182
3.437
2.664
45

2.082
1.463
39.149

Custo
7.037
18.772
3.449
23.435
8.606
7.696
211

4.641
1.463
75.310

Taxas anuais
de Deprec. (%)

2%
8%
6%
5%
13%
10%
6%

Terrenos
Prédios e Edificações
Móveis & Utensílios
Máquinas e Equipamentos
Instalações
Computadores e Periféricos
Equipamentos Telefônicos
Máquinas e Equipamentos Datacom
Imobilizações em Andamento

2025

juros. j. Subvenção governamental: As subvenções governamentais são
reconhecidas inicialmente como subvenções a realizar pelo valor justo
quando existe razoável garantia de que elas serão recebidas e que a
Companhia irá cumprir as condições associadas com a subvenção.
Subvenções que visam compensar a Companhia por despesas incorridas são
reconhecidas no resultado como outras receitas ou redutoras da despesa de
mesma natureza em uma base sistemática nos mesmos períodos nos quais
as despesas foram reconhecidas.
3. Clientes: O saldo de contas a receber está assim representado:

A Vencer
Vencidas até 30 dias
Vencidas até 60 dias
Vencidas até 90 dias
Vencidas até 180 dias
Vencidos há mais de 180 dias
Total

2025
100.208
6.190
1.624
1.181
1.527
10.712
121.441

2024
83.251
14.021
2.634
633

1.359
9.653

111.552
9. Empréstimos e financiamentos:

11. Obrigações fiscais:
COFINS a Recolher
PIS a Recolher
IPI a Recolher
ICMS a Recolher
ISSQN a Recolher
Ret. PIS/COFINS/CSLL a Recolher
IRRF a Recolher

2025
745
161

1.864
1.089
45
51

1.880
5.835

2024
186
39

1.094
786
57
59

2.532
4.753

10. Obrigações sociais e trabalhistas:
Salários e Ordenados a Pagar
Pensão Alimentícia a Pagar
INSS a Recolher
FGTS a Recolher
Participação de Empregados a Pagar
Provisão p/Férias e Encargos

2025
2.715

8
1.370
360

1.142
7.705
13.300

2024
89
9

1.552
444

1.323
7.113
10.530

8. Fornecedores:
Fornecedores Mercado Interno
Fornecedores Mercado Externo

2025
6.000
13.411
19.411

2024
4.898
19.061
23.959

Moeda/Encargos
Real/TR

+ 4,75% a.a.

Vencto.
2027 e
2034

Instituição
BNDES

2025
Circu-
lante

4.280
4.280

Não
circul.

31.250
31.250

2024
Circu-
lante

4.216
4.216

Não
circul.

19.775
19.775

Nota
14
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em Reais) Demonstração do Resultado do Exercício

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025

Relatório dos Auditores Independentes

ATIVO NE 2025 2024
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes
de caixa....................4 592.679 44.762

Créditos ....................5 837.274 1.107.103

Outros créditos........... 387.366 324.916

Estoques de Imóveis... 5.200 5.200

1.822.520 1.481.981

NÃO CIRCULANTE

Investimento..........6.a 10.420.427 11.141.534

Imobilizado............6.b 126.154 43.280

10.546.581 11.184.814

TOTAL ........................ 12.369.101 12.666.795

Fluxo de Caixa Proveniente das Operações 2025 2024
Lucros/Prejuízos do exercício .......................... (170.324) (1.102.754)
Ajustes ao resultado do exercício
Ajuste Exercício anterior .................................. 17 -
Depreciações.................................................... 727.295 717.359
Créditos de liquidação duvidosa ...................... (120.630) (59.237)
Provisão para contingências ............................ (236.674) 157.086
Variação nos ativos e passivos:
Créditos............................................................ 390.459 151.234
Outros ativos circulantes.................................. (62.450) (145.151)
Fornecedores ................................................... (23.553) 55.523
Obrigações sociais e tributárias ....................... (4.864) (86.285)
Outros passivos circulantes.............................. 116.284 34.594
Recursos Líquidos Provenientes das
Atividades Operacionais ................................. 615.561 (277.631)

Fluxo de Caixa Utilizado nas Atividades de Investimentos
Adições ao ativo permanente............................ (89.063) (999)
Recursos Líquidos Provenientes nas
Atividades de Investimentos ......................... (89.063) (999)

Fluxo de Caixa Proveniente das Atividades de Financiamentos
Valores a distribuir aos empreendedores.......... 111.374 74.412
Empréstimos mútuo.......................................... (89.955) (55.851)
Recursos Líquidos Provenientes das
Atividades de Financiamentos ........................ 21.419 18.561
Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa .. 547.917 (260.069)
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício .... 44.762 304.831
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício ...... 592.679 44.762
Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa .. 547.917 (260.069)

Rubricas Capital Reservas de Lucros/(Prejuízos)
Integralizado Lucros Acumulados Total

Saldo em 31/12/2023 .............. 14.600.992 2.744.391 (6.597.158) 10.748.225
Prejuízo do Exercício.................. - - (1.102.754) (1.102.754)
Saldo em 31/12/2024 .............. 14.600.992 2.744.391 (7.699.912) 9.645.471
Prejuízo do Exercício.................. - - (170.324) (170.324)
Ajuste Exercício Anterior ........... - - (17) (17)
Saldo em 31/12/2025 .............. 14.600.992 2.744.391 (7.870.253) 9.475.130

PASSIVO NE 2025 2024
CIRCULANTE
Fornecedores........................ 403.979 380.426
Obrigações sociais e tributárias 207.203 243.906
Valores a distribuir................ 752.430 658.171
Empréstimos mútuo............. 56.415 92.444
Outros passivos circulante.... 288.059 187.008

1.708.086 1.561.955
NÃO CIRCULANTE
Contingências .....................8 208.266 444.939
Valores a distribuir................ 1.777.744 1.777.744
Empréstimos mútuo............. - 53.926
Adiant. p/futuro aum. de Capital - -

1.986.010 2.276.609
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social ...................9.a 14.600.992 14.600.992
(-) Capital a integralizar ........ - -

14.600.992 14.600.992
RESERVA DE LUCROS
Reserva Legal........................ 569.285 569.285
Reserva p/Invest. e Capital ... 2.175.106 2.175.106

2.744.391 2.744.391
Prejuízos Acumulados .......... (7.870.253) (7.699.912)

(7.870.253) (7.699.912)
OPERAÇÃO DO PRÉDIO
Condomínio.......................... (354.068) (354.068)
Fundo de Promoção ............. (446.058) (463.173)

(800.125) (817.240)
TOTAL .................................. 12.369.101 12.666.795

2025 2024
RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Aluguel ...................................... 1.733.279 1.864.812
Quiosque e Estandes ................. 553.135 504.712
Estacionamento......................... 541.559 430.131
Outras Receitas.......................... 244.620 7.878
Receita Financeira ..................... 32.684 8.601

3.105.278 2.816.134

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
PIS.............................................. 38.819 32.482
COFINS....................................... 178.938 149.703
ISS.............................................. 391 330

218.147 182.515

RECEITA OPERACIONAL
LÍQUIDA ................................... 2.887.130 2.633.619

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Gerais e Administrativas 2.272.228 2.978.559
Depreciações ............................. 727.295 717.359
Despesas Financeiras................. 26.091 40.455

3.025.615 3.736.373

RESULTADO OPERACIONAL
ANTES DO IR E CSLL ................. (138.485) (1.102.754)
IRPJ ............................................ 13.866.93 -
CSLL ........................................... 17.972.27 -

31.839.20 -
LUCRO OU (PREJUÍZO) DO EXERC. (170.324) (1.102.754)

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2025
ANGELO EMANOEL GOMES BOF - Diretor - CPF 007.345.110-00

OTÁVIO SIMÕES RODRIGUES - Superintendente - CPF 464.738.740-20
CLECIR AIRES TEIXEIRA - Contadora - CRCRS 049618/O-9 - CPF 459.044.720-72

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, temos a satisfação de submeter a apreciação de V.Sas.,
as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. A Diretoria

NOTA 7 - PROVISÕES PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRI-
BUIÇÃO SOCIAL: Correspondem ao valor do imposto de renda
e contribuição social sobre o lucro líquido apurados com base
no lucro real incidentes sobre as receitas faturadas pelo regi-
me de competência.

NOTA 8 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: A Companhia é
parte em processos judiciais, oriundos no curso normas das
operações, os quais envolvem questões trabalhistas e cíveis.
A perda estimada foi provisionada no passivo não circulante
com base na opinião de seus assessores jurídicos para os casos
em que a perda é considerada provável.

NOTA 9 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: O capital
social da Companhia, é R$ 14.600.992,23 (Quatorze milhões,
seiscentos mil, novecentos e noventa e dois reais e vinte e três
centavos), representado por 613.132.778 ações ordinárias,
nominativas e sem valor nominal, pertencente inteiramente a
acionistas domiciliados no país.

b) Reserva Legal: É constituída com base em 5% do lucro líqui-
do do exercício limitada a 20% do capital social.

c) Reserva para Investimentos e Capital de Giro: Constituída
do saldo remanescente de Lucros Acumulados, após destina-

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL: O SHOPPING
JOÃO PESSOA S/A., constituído como uma “socie-
dade anônima” de capital fechado, com sede à Av.
João Pessoa, n° 1.831, Porto Alegre, RS, tem por fina-
lidade a incorporação, construção, lançamento e ad-
ministração de centros comerciais e outros imóveis
comerciais, bem como a compra e venda de imóveis
vinculados aos seus objetivos.

NOTA 2 - BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstra-
ções contábeis estão sendo apresentadas de acordo
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais
incluem as disposições da Lei das Sociedades por
Ações (Lei n° 6.404/76), e com as alterações poste-
riores (Leis n°s 11.638/07 e 11.941/09). A emissão
das demonstrações financeiras para o exercício findo
em 31 de dezembro de 2025 foi autorizada pela Ad-
ministração em 05 de Março de 2026.

NOTA 3 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS
CONTÁBEIS: Dentre as principais práticas contábeis
adotados para a preparação das demonstrações
contábeis ressaltamos: a) Apuração do Resultado do
Exercício: É adotado o regime de competência para
registro das operações. b) Ativo Circulante: Apre-
sentado pelos valores de realização, incluindo os
encargos e variações monetárias quando aplicáveis,
considerando: b.1) Caixa e equivalentes de caixa -
incluem caixa, os depósitos bancários e as aplicações
financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das
datas das transações e com risco insignificante de
mudança de seu valor de mercado. b.2) Clientes -
constituída com base no valor original dos aluguéis
a receber. As receitas de juros e multas moratórias
sobre valores em atraso são reconhecidas quando
recebidas. c) Investimentos: Estão demonstrados ao
custo de aquisição. d) Imobilizado:Os bens integran-

tes do imobilizado estão demonstrados ao custo de
aquisição, ajustado por depreciações acumuladas,
calculadas pelo método linear, a taxas estabelecidas
em função do tempo de vida útil fixados por espécie
de bens, como segue:
• Instalações e Móveis e Utensílios 10% aa
• Construção, Melhorias e Reformas 4% aa
• Equipamentos de Informática 20% aa
Um item de imobilizado é baixado quando vendido
ou quando nenhum benefício econômico futuro for
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou
perda resultante da baixa do ativo são incluídos na
demonstração do resultado no exercício em que o
ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31
de dezembro de 2025 e 2024, não se verificou a
existência de indicadores que determinados ativos
imobilizados, poderiam estar acima do valor recu-
perável, e consequentemente nenhuma provisão
para perda de valor recuperável dos ativos imobi-
lizados é necessária.

NOTA 4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
CIRCULANTE 2025 2024
Caixa .................................... 133 1.056
Aplicação de liquidez Imediata 592.546 43.706

592.679 44.762

As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta
liquidez, atualizadas pelos rendimentos auferidos até
31 de dezembro de 2025, e prontamente conversíveis
em ummontante conhecido de caixa e que estão su-
jeitos a um insignificante risco de mudança de valor.

NOTA 5 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES:
2025 2024

Aluguéis a receber............... 417.335 401.331
Condomínio......................... 382.633 671.012
Fundo de promoção ............ 37.306 34.760

837.274 1.107.103

NOTA 6 - INVESTIMENTOS E IMOBILIZADO:

a) Investimentos:
Descrição Construções,
Custo Imóvel Melhorias e Reformas Total
Saldos em 31/12/2023 ........................... 3.489.488 15.313.814 18.803.302
Adições ................................................... - - -
Saldos em 31/12/2024 ........................... 3.489.488 15.313.814 18.803.302
Adições ................................................... - - -
Saldos em 31/12/2025 .......................... 3.489.488 15.313.814 18.803.302

Depreciação
Saldos em 31/12/2023 ........................... (2.682.667) (4.268.025) (6.950.692)
Adições ................................................... (105.402) (605.674) (711.076)
Saldos em 31/12/2024 ........................... (2.788.069) (4.873.699) (7.661.768)
Adições ................................................... (155.034) (566.073) (721.107)
Saldos em 31/12/2025 .......................... (2.943.103) (5.439.771) (8.382.875)
Valor residual líquido ............................ - - -
Saldos em 31/12/2025 .......................... 546.385 9.874.043 10.420.427

b) Imobilizado: Equipamentos Máquinas e
Móveis e de Equipamentos

Descrição Instalações Utensílios Informática Diversos Total
Custo
Saldos em 31/12/2023 .......... 1.210.539 131.166 75.453 53.158 1.470.316
Adições .................................. - - - 999 999
Saldos em 31/12/2024 .......... 1.210.539 131.166 75.453 54.157 1.471.315
Adições .................................. - 4.004 - 90.731 94.735
Subtração .............................. - - - (3.876) -
Saldos em 31/12/2025 ......... 1.210.539 135.170 75.453 141.011 1.562.173

Depreciação
Saldos em 31/12/2024 .......... (1.206.639) (130.375) (75.453) (9.285) (1.421.752)
Adições .................................. (958) (315) - (5.010) (6.283)
Saldos em 31/12/2025 .......... (1.207.597) (130.690) (75.453) (14.295) (1.428.035)
Adições .................................. (960) (542) - (6.483) (7.985)
Saldos em 31/12/2025 ......... (1.208.557) (131.231) (75.453) (20.778) (1.436.020)
Valor residual líquido............. - - - - -
Saldos em 31/12/2025 ......... 1.982 3.939 - 120.233 126.154

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2025 (As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras)

ção de 50% como dividendos obrigatórios, atendendo ao Estatuto
Social e à legislação vigente.
d) Dividendos: De acordo com o estatuto social, a Assembleia des-
tinará aos acionistas 50%, no mínimo, como dividendo obrigatório.
No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 não foram distri-
buídos dividendos antecipados.
NOTA 10 - SEGUROS: A Companhia mantém apólice de seguro
n° 17.18.0102195.12 com a Chubb Seguros Brasil S.A, com as seguin-
tes coberturas:

2025 2024
Incêndio, raio, explosão etc.............. 30.000.000 30.000.000
Alagamento/Inundação.................... 200.000 200.000
Despesas com Desentulho ............... 200.000 200.000
Quebra de Vidros.............................. 100.000 100.000
Roubo/Furto Qualificado.................. 40.000 40.000
Responsabilidade Civil ...................... 1.500.000 1.500.000
Danos Elétricos.................................. 250.000 250.000
Tumultos/Greves ............................... 250.000 250.000
Vendaval ........................................... 400.000 400.000
Perda/Pagamento de Aluguel............ 1.000.000 1.000.000
Anúncios Luminosos.......................... 500.000 -
Total.................................................. 34.440.000 33.940.000

Ilmos. Srs. Diretores e Conselheiros do Shopping João Pessoa S/A Porto Alegre - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Shopping João Pessoa S/A, que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas e o resumo das principais práticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira do Shopping João Pessoa S/A em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil, e na elaboração das demonstrações financeiras a não
ser que a administração pretenda cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações. Os responsáveis pela administração e governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
• identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.

• obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• avaliamos a adequação geral, estrutura, conteúdo e a aplicação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação emnossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a nãomais semanter em continuidade operacional.

• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração da Companhia a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Porto Alegre, 05 de março de 2026.

ALEXANDRE DOS SANTOS VALENTE
Sócio - Responsável Técnico - Contador - CRC/RS nº 052.679/O-0-S-SP - CNAI 3.330

VINICIUS SCHERER
Sócio - Contador - CRC/RS nº 070.381/O-0

CAPITAL AUDITORES E CONSULTORES EMPRESARIAIS S/S - CRC/RS 7.543
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BRDE - BANCO REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2025 - EXTRATO DO EDITAL  

Nº 09/2026 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL Nº 07/2026 - HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO 
FINAL DO CONCURSO PÚBLICO - CARGOS DE ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

O Sr. Heraldo Alves das Neves, Diretor Administrativo do BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, 
torna público, por este Extrato, a Retificação da Homologação do Resultado Final para os cargos de  
Assistente Administrativo do Concurso Público nº 01/2025, em conformidade com o respectivo Edital de Abertura  
e suas alterações. O Edital de Retificação da Homologação do Resultado Final está disponibilizado, na íntegra,  
no site da FUNDATEC www.fundatec.org.br.

Porto Alegre, 13 de março de 2026. Heraldo Alves das Neves - Diretor Administrativo


